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OCORRÊNCIA E RESPOSTAS ESTRUTURAIS DE UMA PLANTA DO CERRADO 

EM RELAÇÃO AO EFEITO DE BORDA E EXPOSIÇÃO SOLAR 

 

Resumo: A fragmentação de habitat é considerada uma das maiores ameaças à diversidade 

biológica, capaz de gerar impactos no ecossistema ao aumentar drasticamente a quantidade de 

borda em paisagens. Este fato é associado à redução da qualidade de habitat, principalmente, 

para espécies nativas. Ao se tratar das plantas, o efeito de borda pode afetar sua abundância, 

distribuição, fenologia e morfologia, podendo resultar em impactos significativos sobre a 

estrutura e composição das plantas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a abundância e 

complexidade estrutural de Banisteriopsis malifolia (Malpighiaceae), de acordo com a distância 

de borda e incidência solar em um fragmento. A área de estudo foi um reserva de Cerrado, com 

predominância de cerrado sentido restrito. Delimitamos quatro transectos a partir de uma borda 

da reserva, e indo em direção ao interior do fragmento. Cada transecto iniciava na borda reserva, 

em direção ao centro do fragmento, possuía 200 m de comprimento, e era espaçado 50 m do 

transecto adjacente. Todas as plantas dentro dos transectos foram numeradas, e os dados de 

distância da borda e altura foram coletados. A incidência solar foi avaliada para cada planta, 

seguindo uma categorização de 1 a 5, indicando respectivamente sombreamento total, e planta 

completamente exposta ao sol. Os resultados mostram que B. malifolia é mais abundante nas 

bordas do fragmento estudado, e de fato a distância da borda explicou 50% da variação na 

quantidade de plantas. Não encontramos relação significativa entre a incidência solar e a 

quantidade de plantas. A luz, no entanto, influenciou de forma bastante expressiva o 

crescimento das plantas, pois os maiores indivíduos de B. malifolia foram aqueles que recebiam 

luz solar direta. Em suma, nosso estudo traz evidências de que B. malifolia é tolerante ao efeito 

de borda, se mostrando persistente e com capacidade para se manter neste ambiente. A 

tolerância de B. malifolia ao efeito de borda, aliada à suas características intrínsecas (rápido 

crescimento, persistência após perturbações, alta produção de estruturas reprodutivas, gama de 

artrópodes associados) pode colocar esta planta como espécie potencial em reflorestamentos. 

 

Palavras-chave: altura, fragmentação, Malpighiaceae, reflorestamentos, transectos  
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1. Introdução  
 

As maiores ameaças à diversidade biológica resultam de ações antrópicas, como 

destruição, fragmentação e degradação do habitat, poluição, superexploração das espécies, 

introdução de espécies exóticas e aumento de ocorrência de doenças (LAURANCE et al., 2007; 

VAUGHN; ASNER; GIARDINA, 2014). A fragmentação é o processo em que uma área 

contínua é convertida em fragmentos diferenciados e separados por uma matriz distinta da 

original (TABARELLI; GASCON, 2005); em outras palavras, compreende a perda da 

conectividade estrutural entre fragmentos (FAHRIG, 2003). A fragmentação de habitats pode 

impactar, direta e indiretamente no ecossistema, provocando modificações profundas e 

deletérias na biodiversidade e ao ecossistema (FISCHER; LINDENMAYER, 2007; 

CHRISTIANINI; OLIVEIRA, 2013, ATHAYDE; MORELLATO, 2014; MENDONÇA et al. 

2015). Tais modificações podem alterar a abundância e distribuição das espécies devido ao 

aparecimento de barreiras geográficas, propiciando o isolamento, redução e perda de 

diversidade genética, além de afetar as interações entre espécies (SHIDA; PIVELLO, 2005; 

STRASSBURG et al., 2017). As alterações no ecossistema, provocadas devido à expansão 

urbana (WALT et al., 2015), a agricultura e pecuária (CARVALHO; DE MARCO JR.; 

FERREIRA et al., 2009), são fatores causadores da fragmentação. 

A fragmentação aumenta drasticamente a quantidade de borda em paisagens, levando 

ao que chamamos de efeito de borda (RIES et al., 2004). O efeito de borda influencia fatores 

abióticos (e.g., radiação solar, temperatura e vento, umidade, entre outros) (DAVIES-

COLLEY; PAYNE; VAN ELSWIJK, 2000; REDDING et al. 2003) e bióticos (e.g., 

abundância, distribuição e interação entre as espécies) (LIMA-RIBEIRO, 2008). Apesar do 

efeito de borda ter efeito neutro ou positivo para algumas espécies, de forma geral, o surgimento 

de bordas, de forma inesperada, afeta a grande maioria das espécies negativamente (RIES et 

al., 2004).  

O efeito de borda em áreas fragmentadas está associado à redução da qualidade de 

habitat, principalmente para espécies nativas (RIES et al., 2004). As bordas podem, ou não, ter 

um efeito prejudicial sobre o tamanho da população geral, dependendo da proporção da 

população que tenta se reproduzir e dispersar em habitats com menor qualidade e paisagens 

dominadas por bordas (THOMPSON, 1993; DONOVAN et al., 1997). Além disto, espécies 

nativas tolerantes à sombra são, consequentemente, eliminadas pela fragmentação de habitat, 

levando a mudanças na composição das espécies da comunidade. Em geral, o processo de 



7 

 

fragmentação e efeito de borda podem causar um desequilíbrio ambiental, e levar muitas 

espécies à extinção, devido à mudança inesperada entre a matriz e os fragmentos (HARPER et 

al., 2005; PAGLIA et al. 2006; OLIFIERS; CERQUEIRA, 2006).  

Ao se tratar das plantas, o efeito de borda pode afetar sua abundância, distribuição, 

fenologia e morfologia, podendo resultar em impactos significativos sobre a estrutura e 

composição das plantas (MENDONÇA et al. 2015). Os principais impactos estão relacionados 

ao aumento da taxa de mortalidade, e mudanças na densidade e composição das espécies 

(LAURANCE et al. 2001). O tamanho das folhas, assimetria foliar e arquitetura das plantas 

(por exemplo, tamanho, dimensão da copa) são características bastante usadas para prever 

mudanças nas condições ambientais (MILLIGAN; KREBS; MAL, 2008; SHI; CAI, 2009). 

Plantas que habitam as bordas de habitats fragmentados podem experimentar altos níveis de 

estresse e apresentar alterações morfológicas e bioquímicas se comparadas às plantas 

encontradas no interior (ISHINO; SIBIO; ROSSI, 2012). O estresse, além de modificar a 

morfologia, pode também alterar as concentrações de compostos químicos em plantas que são 

responsáveis por mudanças morfológicas (MILLIGAN; KREBS; MAL, 2008). 

O objetivo deste trabalho é compreender o desenvolvimento de uma planta do Cerrado 

sob um possível efeito de borda. A planta escolhida para o estudo é Banisteriopsis malifolia 

(Ness Mart.) B. Gates (Malpighiaceae). Esta espécie é comum em ambiente de cerrado sentido 

restrito e cresce tanto em bordas quanto no interior de fragmentos. Estudos sugerem que esta 

espécie possui características de tolerância à borda, como rápido crescimento em áreas com 

incidência solar direta e alta produção de estruturas reprodutivas (BÄCHTOLD; ALVES-

SILVA; DEL-CLARO, 2016). Porém, ainda não temos evidências concretas sobre isso. Caso 

encontremos indicações que B. malifolia é tolerante a bordas, esta espécie poderia ser 

considerada para fins de reflorestamento de áreas em processo de sucessão secundária, pois 

muitos artrópodes são atraídos pelos recursos desta planta, o que aumentaria a biodiversidade 

local (ALVES-SILVA, 2011; ALVES-SILVA et al. 2013a, b; ALVES-SILVA et al. 2014; 

BÄCHTOLD; ALVES-SILVA; DEL-CLARO, 2016; ALVES-SILVA; BÄCHTOLD; DEL-

CLARO, 2018).  

O estudo acerca do desenvolvimento de plantas em bordas e interior é importante para 

tornar possível a antecipação da sua reprodução e persistência ao longo do tempo, e sabermos 

se elas conseguem se manter em diferentes ambientes. Nossa hipótese é que o efeito de borda 

afete a estrutura da população de B. malifolia em uma área fragmentada no Cerrado, como sua 

distribuição na área e sua complexidade estrutural. Especificamente, nós buscamos responder 
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as seguintes perguntas: (i) a distância da borda tem relação com a quantidade de plantas?; (ii) 

dentro do fragmento, as plantas se localizam em ambientes mais iluminados ou mais 

sombreados?; (iii) existe relação entre a distância de borda e incidência solar?; (iv) existe uma 

relação entre a incidência de luz, distância da borda e a abundância de plantas?; (v) a 

complexidade estrutural (altura, diâmetro da copa, número de folhas) de B. malifolia é 

influenciada pela distância da borda e pela incidência de luz? 

 

2. Materiais e Métodos 

2.1. Área de estudo 

 

A coleta de dados foi realizada em maio de 2009 em uma área de cerrado sentido restrito 

localizada na cidade de Uberlândia, MG (48°18929= W; 18°59942= S). A Reserva Particular do 

Patrimônio Natural usada no estudo possui aproximadamente 230 ha de vegetação de cerrado 

sentido restrito, com vegetação rasteira, arbustos e árvores espaçadas que raramente alcançam 

quatro metros de altura. O clima da região é caracterizado por um período seco (maio a 

setembro) e outro chuvoso (outubro a abril).  

A reserva é trespassada por uma trilha de aproximadamente dois metros de largura, e 

que subdivide o fragmento em uma parte leste e oeste da trilha. A parte oeste da trilha possui 

vegetação do tipo cerrado sentido restrito e uma extensão de aproximadamente 800 m até a 

outra borda, que é uma estrada. A parte leste abriga a fitofisionomia de vereda (Figura 1). 
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Figura 1. Área de estudo evidenciando a trilha que serviu de ponto de partida para os 
transectos. Ao lado esquerdo, se encontra a vegetação utilizada no estudo, caracterizada pelo 
cerrado sentido restrito. Ao lado direito, a vegetação encaminha para uma vereda. 

 

2.2. Planta de estudo  
 

Banisteriopsis malifolia é um arbusto bem ramificado que pode chegar a até dois metros 

de altura (ALVES-SILVA et al. 2013a; BÄCHTOLD et al. 2016). Suas folhas têm até 15 cm 

de comprimento e 10 cm de largura (BÄCHTOLD et al. 2016), com pequenos tricomas em 

ambos os lados e apresentam um par de nectários extraflorais na base, próximo ao pecíolo 

(ALVES-SILVA et al. 2013a). Os botões florais são redondos e rosados, com cerca de seis mm 

de diâmetro; a floração ocorre no ápice dos ramos, e as flores têm coloração rósea e cinco 

pétalas livres (ALVES-SILVA et al. 2013a) (Figura 2a). As inflorescências possuem também 

folhas jovens com nectários extraflorais ativos (BÄCHTOLD et al. 2016) (Figura 2b). Seus 

frutos são do tipo sâmara (ANDERSON, 2004) A planta cresce principalmente em locais 

perturbados/abertos, mas também pode ser encontrada em áreas não perturbadas (BÄCHTOLD 

et al. 2016). 

A planta de estudo, B. malifolia, faz parte da mesma família da acerola e do murici, e 

compartilha as mesmas características como guilda de polinizadores, como as abelhas da tribo 

Centridini, que buscam os óleos florais, pois as flores de Malpighiaceae não possuem néctar 

(VOGEL, 1990; SIGRIST; SAZIMA, 2004; SANTOS; MACHADO; GAGLIANONE, 2007; 

TORENZAN-SILINGARDI, 2007). Além de abelhas, a planta também é visitada por muitas 
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espécies de formigas, especialmente Camponotus spp. e Ectatomma spp. (ALVES-SILVA 

2011; VILELA; TOREZAN-SILINGARDI; DEL-CLARO, 2014) (Figura 2c).  

 

 

 
Figura 2. (a) arbusto de Banisteriopsis malifolia; (b) parte abaxial da folha evidenciando os 
nectários extraflorais na base (setas); (c) flor de B. malifolia; (d) formiga do gênero 
Camponotus, que visita as folhas para se alimentar de néctar extrafloral. Escala: 10 mm. 

 

2.3. Coleta de dados 

 

Para a coleta de dados, nós fizemos quatro transectos na área de estudo, na parte oeste 

do fragmento (ver Figura 1). Cada transecto iniciava na trilha da reserva, em direção ao centro 

do fragmento, possuía 200 m de comprimento, e era espaçado 50 m do transecto adjacente 

(Figura 3). As plantas incluídas no estudo se localizavam a 5 m da direita e esquerda de cada 

transecto. Nossa área amostral total foi de 8 mil m² (200 m de comprimento de cada transecto 

x 10 metros de largura x 4 transectos). Na extensão de cada transecto, fizemos marcações a 

cada 50 m de distância da trilha/borda, para termos um referencial. 
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Figura 3. Delimitação da reserva utilizada para o estudo de Banisteriopsis malifolia. As 
quatro linhas adjacentes indicam os transectos, cada um com 200 m de comprimento, e 
iniciando na trilha da reserva. Foto: Google Earth, acesso em outubro de 2022. 

 

As plantas encontradas dentro do limite de cada transecto eram marcadas e numeradas, 

utilizando-se placas de metal. Foram coletados os dados de arquitetura de cada planta 

individual, mostrados no Quadro 1. Além disso, também fizemos uma estimativa de incidência 

de luz de cada planta, seguindo Clark & Clark (1992) (Quadro 2). 

 

 

 

 

Quadro 1. Dados coletados de cada indivíduo de Banisteriopsis malifolia. 
 

Dados coletados de cada planta Ferramenta utilizada 

Distância da borda da trilha (m) 
Fita métrica de 50 m de extensão, 
posicionada de acordo com a medida do 
transecto 

Altura (cm) Fita métrica 
Diâmetro do caule a 20 cm do solo Paquímetro digital 
Número de folhas Contagem visual 

Diâmetro máximo e mínimo da copa (cm) 
Fita métrica; dados usados para se calcular 
a elipse da copa 

 

Quadro 2. Valores e índices de iluminação de copas das árvores de acordo com Clark & Clark 
(1992). 
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Índice ou categoria Descrição 

5 
Copa completamente exposta (à luz vertical e à luz lateral dentro 
de um cone invertido de 90º abrangendo a copa) 

4 

Luz completamente por cima (maior ou igual a 90% da projeção 
vertical da copa exposta à luz vertical; luz lateral bloqueada com a 
maior parte ou a totalidade do cone invertido de 90º abrangendo a 
copa) 

3 
Luz parcialmente vinda de cima (10-90% da projeção vertical da 
copa exposta à luz vertical); luz lateral (<10% da projeção vertical 
da copa exposta à luz vertical; copa iluminada lateralmente) 

2.5 Luz lateral baixa 
2.0 Luz lateral média 
1.5 Luz lateral alta 

1 
Luz indireta (copa não iluminada diretamente, verticalmente ou 
lateralmente) 

 

2.4. Análises estatísticas 

 

As plantas foram agrupadas em 20 categorias de acordo com a distância da borda (0 – 

10 m, 10 – 20 m, ... 190 – 200 m). Este procedimento foi feito para se permitir o uso de análises 

estatísticas, pois assim tanto os graus de liberdade quanto a variabilidade dos dados são 

menores, aumentando a robustez dos modelos estatísticos.  

A relação entre a quantidade de plantas e a distância da borda (m) foi analisada com 

uma regressão linear (objetivo i). A quantidade de plantas em cada categoria de iluminação foi 

comparada com um teste de chi-quadrado (objetivo ii). A relação entre a distância de borda e 

a incidência solar foi analisada com uma regressão linear (objetivo iii). A relação entre a 

incidência de luz (valores médios por categorias de distância da borda), a distância da borda e 

a quantidade de B. malifolia foi analisada com uma regressão múltipla (objetivo iv); nesta 

análise não houve interação entre a incidência de luz e a distância da borda, e por isso nós 

mostramos o modelo sem interação.  

As variáveis estruturais de B. malifolia foram analisadas quanto à colinearidade, 

utilizando-se correlações de Spearman. Como todas eram positivamente relacionadas, nós 

utilizamos a altura como a única medida de arquitetura das plantas. A altura das plantas foi 

testada em uma Anova de dois fatores, para analisarmos se era influenciada pela distância da 

borda e incidência de luz (objetivo v). Uma regressão linear foi feita para vermos o quanto a 

incidência de luz afetava a altura de B. malifolia. Todas as análises e gráficos foram feitos no 

programa R, versão 4.1.3.  
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3. Resultados  
 

Foram amostrados ao todo 590 indivíduos de B. malifolia na área de estudo. A relação 

entre a quantidade de plantas e a distância da borda foi negativa e significativa (F1,18 = 18.08, 

R² = -0.50, P < 0.001), indicando que o número de indivíduos de B. malifolia decresce em 

direção ao interior do fragmento (Figura 4). 

 
 
Figura 4. Número de plantas de Banisteriopsis malifolia em relação à distância da borda. 
Esta relação foi negativa e significativa. 

 

A maior parte das plantas estava na categoria 81.59 de incidência solar, indicando baixa 

luz lateral, seguida pela categoria 81.09 (ausência de insolação direta). Poucas plantas estavam 

recebendo maior incidência solar (categorias de 3 a 5) (Figura 5). 
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Figura 5. Quantidade de indivíduos de Banisteriopsis malifolia de acordo com as categorias 
de incidência de luz na copa. A maioria das plantas recebia pouca luz solar. 

 

A incidência de luz variou em relação à distância da borda, e a relação entre a incidência 

de luz (valores médios) e a distância da borda foi negativa e significativa (Figura 6), porém o 

valor de R² foi baixo (F1,18 = 4.95, R² = -0.22, P < 0.05). Quando analisamos simultaneamente 

a influência da distância da borda e da incidência de luz na quantidade de plantas, notamos que 

a primeira afetou significativamente a distribuição das plantas, enquanto a segunda, não 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1. Relação entre a quantidade de plantas (Banisteriopsis malifolia) de acordo com a 
distância da borda e incidência de luz. 

Variáveis Estimativa Erro padrão Valor de t Valor de P 
Intercepto 465.01 0.61 7.57 > 0.0001 
Distância da borda -0.070 0.02 -4.43 0.0003 
Incidência de luz -0.30 0.23 -1.28 0.2148 
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Figura 6. (a) Incidência de luz solar (média ± 1 desvio padrão) nas plantas (Banisteriopsis 

malifolia) ao longo dos transectos; (b) relação negativa e significativa entre a incidência 
solar e a distância à borda. 

 

As variáveis de altura, número de folhas, diâmetro do caule e copa (elipse) foram todas 

positivamente relacionadas entre si (Figura 7). De fato, estas variáveis apresentaram um 

comportamento similar em relação à borda (Figura 8). 

 
 

Figura 7. Correlação entre as variáveis de arquitetura de Banisteriopsis malifolia. 
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Figura 8. (a) Altura; (b) diâmetro do caule; (c) número de folhas; (d) e área da copa de 
Banisteriopsis malifolia de acordo com a distância à borda em um fragmento de cerrado. 

 

De acordo com a Anova de dois fatores, a altura das plantas foi influenciada tanto pela 

luz (Figura 9) como pela distância da borda (Tabela 2), porém análises separadas mostraram 

que a distância da borda por si só não afetou significativamente a altura de B. malifolia (p > 

0.05). De fato, a Figura 8a mostra que a altura não apresentou um padrão de acordo com a 

distância da borda.  

Tabela 2. Influência da incidência de luz e da distância da borda na altura dos indivíduos de 
Banisteriopsis malifolia. 

Variáveis 
Soma dos 

quad. Média dos quad. Valor de F Valor de P 
Incidência de luz 212.59 212.59 185.69 <0.0001 
Distância da borda 45.51 2.4 2.09 0.0105 
Resíduos 107.61 1.14   
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Figura 9. Relação entre a altura das plantas de Banisteriopsis malifolia e a incidência de luz 
no fragmento de cerrado. 

 
4. Discussão  

 

Neste estudo, discutimos o desenvolvimento de B. malifolia, uma espécie comum em 

ambientes de cerrado sentido restrito, que cresce tanto em bordas quanto no interior de 

fragmentos. O estudo buscou avaliar se a B. malifolia apresenta tolerância ao efeito de borda, 

ao observar suas respostas estruturais quanto à distância de borda e incidência de luz.  

O efeito de borda é um componente fundamental para entendermos a influência da 

estrutura da paisagem e qualidade de habitat na distribuição de espécies (RIES; SICK, 2004).  

Os resultados mostram que a distância de borda afetou a estrutura da população de B. malifolia, 

visto que havia mais plantas nas bordas. Isto é evidenciado por outros estudos onde foi mostrado 

que as distribuições de espécies de plantas podem variar de acordo com a distância de borda 

(GEHLHAUSEN; SCHWARTZ; AUGSOURGER, 2000; WHITNEY; RUNKLE, 1981; 

BROTHERS, 1993; WALES, 1972). Laurance (1991), estudou os efeitos de borda em 

fragmentos de floresta tropical, e demostrou que apesar da elevação da floresta ser evidente até 

500 metros dentro das margens dos fragmentos, os efeitos de bordas mais marcantes ocorreram 

dentro de 200 metros de bordas. Entretanto os efeitos de borda variam com a área de fragmento 

(DIDHAM; LAWTON, 1999). Assim, nossos resultados indicam que B. malifolia pode ser 

considerada uma planta recorrente nas bordas visto que, de fato, ocorreram mudanças em sua 

estrutura populacional, com abundância maior das plantas encontradas na borda.  
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O fato de as plantas serem mais abundantes nas bordas pode ser explicado pelo 

mecanismo de dispersão dos diásporos. Banisteriopsis malifolia produz sâmaras que são 

dispersas pelo vento (GATES, 1982), e é menos provável que as sâmaras consigam ser 

transportadas para o interior do fragmento, pelas próprias barreiras físicas (LANDENBERGER; 

KOTA; MCGRAW, 2007; JESUS et al. 2012). Além disso a maior abundância das plantas nas 

bordas, pode também ser atribuída às formigas mutualistas que se alimentam néctar extrafloral 

de B. malifolia e protege as plantas de herbívoros; isto ocorre mesmo em plântulas e confere 

sobrevivência maior à planta, por evitar que a mesma definhe em caso de herbivoria severa 

(ALVES-SILVA, 2011; MENDES, 2017).  

Carvalho e Vasconcelos (1999) demonstraram que a fragmentação de áreas altera a 

abundância, riqueza e composição das espécies. Ao analisar a relação entre a quantidade de 

plantas e a distância de borda, foi verificado que à medida que se vai em direção ao interior do 

fragmento, a população de plantas vai decrescendo, assim, um maior número de plantas é 

encontrado nas bordas de áreas fragmentadas. Entretanto, as respostas biológicas estruturais 

são influenciadas não só pela distância de borda (CHEN; FRANKLIN; SPIES, 1992). A 

estrutura da borda é um dos principais determinantes do microclima e vegetação dentro de 

fragmentos (DIDHAM; LAWTON, 1999) e a evidência de maior densidade de plantas na borda 

do fragmento pode ser refletida devido ao aumento da radiação solar (MURCIA, 1995; LIMA-

RIBEIRO, 2008), porém isso é discutível, como evidenciado em nosso estudo. 

No que tange à incidência de luz nos indivíduos de B. malifolia, os resultados indicaram 

que a maior parte das plantas estava nas categorias de baixa luz, ou seja, indicaram que a 

maioria das plantas recebia pouca luz solar. Ao observar a distância de borda sobre a incidência 

de luz, foi visto que a distância não afetou a incidência de luz, e mesmo com a maioria das 

plantas mais próximas à borda dos fragmentos, a maioria também recebia pouca incidência 

solar. Mesmo na borda, a incidência de luz não era direta nos indivíduos de B. malifolia, e de 

fato não houve relação entre o índice de incidência solar e a abundância das plantas.  

Quanto à estrutura vegetativa da planta, considerando as variáveis de altura, número de 

folhas, diâmetro de caule e elipse de copa, os resultados mostraram que a distância de borda 

não influencia o crescimento vegetativo da planta, visto que todas as variáveis apresentaram 

comportamento similar em todas as plantas, a despeito das plantas estarem mais próximas ou 

não das bordas. Entretanto, ao analisar o efeito da incidência de luz no crescimento da planta, 

foi notado que a altura das plantas é influenciada pela luz, pois as plantas mais altas estão na 

categoria 859 de luz. Entretanto, apesar da incidência de luz afetar a altura das plantas, a maioria 
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das plantas recebe pouca incidência de luz diretamente, mesmo estando localizadas na borda 

dos fragmentos.  

Os nossos resultados, aliados ao conhecimento da história de natural da área de estudo 

(e.g. eventos de fogo) e da planta em si (rebrota após fogo e ocorrência na área) (ALVES-

SILVA, 2011; MENDES, 2017) nos permitem inferir o seguinte cenário. O último evento de 

fogo, em 2005 (SANTOS, 2017), abriu clareiras na vegetação, permitindo o crescimento e 

rebrota rápida dos indivíduos de B. malifolia ali presentes naturalmente. Porém, quando a área 

se recuperou do fogo e a comunidade de plantas rebrotou por completo (o que no cerrado 

acontece com menos de um ano após o fogo), os indivíduos de B. malifolia foram sombreados 

por plantas maiores, como árvores, e seu crescimento foi suprimido. Isso explica, por exemplo, 

por que plantas que recebem mais luz apresentam maior crescimento.  

Em suma, nosso estudo traz evidências de que B. malifolia é tolerante ao efeito de borda, 

pois se mostrou persistente e com capacidade para se manter em diferentes ambientes. Isto pode 

ser um problema caso seja introduzida inconsequentemente em ecossistemas onde não é nativa. 

É sabido que as respostas típicas da vegetação em ambientes da borda são: aumento da presença 

de espécies exóticas (LAURANCE, 1991; BROTHERS; SPINGARN, 1992; FRAVER, 1994), 

aumento das mudas e densidades de árvores (RANNEY; BRUNER; LEVENSON, 1981; 

PALIK; MURPHY, 1990; WALES 1972; BROTHERS; SPINGARN, 1992; CHEN; 

FRANKLIN; SPIES, 1992; BROTHERS, 1993; FRAVER, 1994), aumento da cobertura de 

arbustos (MATLACK, 1994) e maior riqueza de espécies de crescimento rápido (RANNEY; 

BRUNER; LEVENSON, 1981; BROTHERS; SPINGARN, 1992; FRAVER, 1994). Assim, à 

medida que os habitats se tornam cada vez mais fragmentados, se faz necessário decisões de 

conservação de espécies que respondam a paisagens complexas e em constante mudanças 

(RIES; SICK, 2004). Portanto, o estudo foi fundamental para subsidiar projetos de 

reflorestamento, em áreas fragmentadas do Cerrado, que estão em processo de sucessão 

secundária, favorecendo o aumento da biodiversidade local. 

Nós mostramos que B. malifolia é mais abundante nas bordas do fragmento estudado, e 

de fato a distância da borda explicou 50% da variação na quantidade de plantas. As bordas, no 

entanto, não recebiam mais luz solar do que o interior do fragmento, e não encontramos relação 

significativa entre a incidência solar e a quantidade de plantas. A luz, no entanto, influenciou 

de forma bastante expressiva o crescimento das plantas, pois os maiores indivíduos de B. 

malifolia foram aqueles que recebiam luz solar direta.  
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A área de estudo suporta outras espécies de Malpighiaceae com os mesmos atributos 

funcionais de B. malifolia (rebrota pós fogo, nectários extraflorais, frutos do tipo sâmara) 

(Vilela et al. 2014). Seria interessante investigar se estas outras espécies se comportam da 

mesma forma que B. malifolia, pois a história natural das plantas influencia diretamente a 

biodiversidade associada a elas, principalmente os insetos mutualistas como as abelhas e as 

formigas. Uma relação positiva entre a abundância das plantas nas bordas e a fauna associada, 

poderia indicar as bordas com Malpighiaceae são ambientes mais diversos do que o interior dos 

fragmentos. 
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